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__________________________________________________________________________________________________________Resumo 
Visitar lugares, seja de morada ou de passagem, têm diversas motivações. Uma delas se dá pelo nome dos lugares. Estes carregam uma 
origem e uma história, que a toponímia busca entender. Há topônimos oficiais e alternativos que nem sempre são conhecidos pela 
comunidade ou pelos turistas. O objetivo da pesquisa foi reconhecer topônimos de bairros e atrativos de Parnaíba, Piauí (PI) e as 
percepções da comunidade e turistas dos mesmos enquanto potencial para o turismo. A metodologia considerou: revisão bibliográfica, 
pesquisa documental, trabalhos de campo em bairros e atrativos turísticos da cidade e entrevistas a moradores e turistas. Os resultados 
caminham no sentido de que há um forte potencial para o turismo cultural na forma do patrimônio material e imaterial que os topônimos 
desses lugares carregam. Nota-se um forte sentimento de pertencimento dos moradores com seu bairro, mas pouco reconhecimento quanto 
ao potencial turístico do mesmo; por sua vez, turistas não conhecem a origem e a história dos nomes dos lugares visitados, mas têm 
interesse. Ambos acreditam na importância da preservação dessa memória e sua divulgação, para proteção dos lugares e pessoas. As 
conclusões caminham para a confluência entre toponímia e turismo, cuja pesquisa científica tem catalisado a interdisciplinaridade da 
geografia do turismo, para a vocação do turismo cultural e do turismo urbano da cidade, diversificando e agregando ao turismo náutico e 
de sol e praia do Delta do Parnaíba. 
 
Palavras-chave: Turismo Cultural; Interpretação do Património Histórico; Lugar Turístico; Itinerário de viagem; Comunidade local. 
 

TOURIST TOPONYMY OF PARNAÍBA (BRAZIL)  
_________________________________________________________________________________________________________Abstract 
Visiting places, whether home or passing through, has different motivations. One of them is the name of the places. These carry an origin and a 
history, which toponymy seeks to understand. There are official and alternative toponyms that are not always known by the community or tourists. 
The objective of the research was to identify toponyms of neighbourhoods and attractions in Parnaíba (Brazil) and to assess the perceptions of 
the community and tourists regarding their potential for tourism. The methodology considered: bibliographic review, documentary research, 
fieldwork in neighbourhoods and tourist attractions in the city and interviews with residents and tourists. The results suggest strong potential for 
cultural tourism through the material and immaterial heritage carried by the toponyms of these places. There is a strong sense of belonging 
among residents in their neighbourhood, but little recognition of its tourist potential; in turn, tourists do not know the origin and history of the 
names of the places they visit, but they are interested. Both believe in the importance of preserving this memory and disseminating it, to protect 
places and people. The conclusions move towards the confluence of toponymy and tourism, whose scientific research has catalyzed the 
interdisciplinary of tourism geography, for the vocation of cultural tourism and urban tourism in the city, diversifying and adding to nautical and 
sun and beach tourism in the Delta of Parnaíba. 
 
Keywords: Cultural tourism; Historic Heritage Interpretation; Tourist Place; Travel Itinerary; Local Community. 
 

TOPONIMIA TURÍSTICA DE PARNAÍBA (BRASIL) 
_________________________________________________________________________________________________________Resumen 
Visitar lugares, ya sea de casa o de paso, tiene diferentes motivaciones. Uno de ellos es el nombre de los lugares. Estos llevan un origen y una 
historia, que la toponimia busca comprender. Existen topónimos oficiales y alternativos que no siempre son conocidos por la comunidad o los 
turistas. El objetivo de la investigación fue identificar topónimos de barrios y atractivos de Parnaíba (Brasil), así como las percepciones de la 
comunidad y de los turistas sobre su potencial turístico. La metodología consideró: revisión bibliográfica, investigación documental, trabajo de 
campo en barrios y atractivos turísticos de la ciudad y entrevistas a residentes y turistas. Los resultados sugieren que existe un fuerte potencial 
para el turismo cultural en forma del patrimonio material e inmaterial que conllevan los topónimos de estos lugares. Existe un fuerte sentido de 
pertenencia entre los residentes de su barrio, pero poco reconocimiento de su potencial turístico; a su vez, los turistas desconocen el origen e 
historia de los nombres de los lugares que visitan, pero les interesan. Ambos creen en la importancia de preservar esta memoria y difundirla, 
para proteger lugares y personas. Las conclusiones avanzan hacia la confluencia de toponimia y turismo, cuyas investigaciones científicas han 
catalizado la interdisciplinariedad de la geografía turística, para la vocación del turismo cultural y urbano en la ciudad, diversificando y sumando 
al turismo náutico y de sol y playa en el Delta del Parnaíba. 
 
Palabras clave: Turismo Cultural; Interpretación del Patrimonio Histórico; Lugar Turístico; Itinerario de Viaje; Comunidad Local. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Esta investigação parte do pressuposto de que os 
topônimos não são meras etiquetas espaciais, mas 
condensações de memória e territorialidade. O problema 
central reside na lacuna de mediação entre o nome do lugar 
e sua interpretação turística em Parnaíba, no Piauí (PI). 
Busca-se responder: como os topônimos podem atuar como 
vetores de valorização do patrimônio local para além do 
turismo de sol e praia? 

Localizado a aproximadamente a 300 km da capital 
Teresina, ocupando a segunda posição de maior do Estado, 
com uma área total de 436,907 km² e população estimada 
em 162.159 pessoas, segundo o último censo do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2024).  

Além de desempenhar um papel significativo como 
ponto de acesso ao delta do Parnaíba, se destaca por seu 
rico patrimônio cultural, que abrange desde monumentos 
emblemáticos, como o Porto das Barcas, reconhecido e 
tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN, 2008), até deslumbrantes atrativos 
naturais, como a Pedra do Sal e a Lagoa do Portinho. Esses 
elementos contribuem para consolidar a reputação de 
Parnaíba como um destino turístico de destaque, 
enriquecendo a experiência dos visitantes e oferecendo uma 
ampla gama de opções para quem deseja explorar tanto a 
herança cultural quanto as belezas naturais da região.  

O Porto das Barcas, em particular, representa um 
marco histórico e arquitetônico de grande importância para 
Parnaíba, servindo como testemunho tangível das 
influências culturais e econômicas que moldaram a cidade 
ao longo dos séculos. Enquanto isso, a Pedra do Sal e a 
Lagoa do Portinho proporcionam cenários para atividades de 
lazer e contemplação, destacando a diversidade e a 
exuberância do ambiente natural que envolve a região. Essa 
combinação de patrimônio cultural e atrativos naturais 
confere a Parnaíba uma identidade turística cativante e 
multifacetada, que continua a atrair visitantes ávidos por 
vivenciar sua rica oferta cultural e explorar as maravilhas 
naturais que o local tem a oferecer. 

Esta pesquisa busca compreender os topônimos de 
Parnaíba. Parte-se da seguinte questão de pesquisa: de que 
maneira os topônimos podem atuar como mediação turística 
do lugar e contribuir para a construção de sentidos sobre 
Parnaíba? explorando não apenas sua origem histórica, mas 
também a história vivida e narrada pelas pessoas que 
residem nessa localidade. Ao fazer isso, almeja-se não 
apenas enriquecer o conhecimento acadêmico sobre os 
topônimos de Parnaíba, mas também honrar a riqueza 
cultural e histórica que eles representam para a comunidade 
local. 

Considerando a taxonomia toponímica (Dick, 1975), o 
próprio nome da cidade é considerado um hidrônimo, por 
coincidir com o rio de mesmo nome e que vem da língua tupi 
paranã ("mar") e aíb ("ruim"), que tem “importante relevância 
histórica ao abrir caminho para os colonizadores paulistas e 
nordestinos, o que, por sua vez, facilitou o reconhecimento 
de territórios interioranos e, posteriormente, serviu à 
economia do Estado, já que uma importante parcela do que 
era produzido na região escoava por suas águas, até então, 
navegável em quase toda sua extensão” (Anjos, 2012, p. 

92). 
Durante as pesquisas, percebemos que existe uma 

lacuna significativa de estudos e pesquisas que abordem de 
forma específica os topônimos do município de Parnaíba. 
Essa falta de trabalhos dedicados a esse tema é notável e 
impacta diretamente na compreensão da identidade cultural 
da cidade, fazendo-se necessário realizar pesquisas sobre 
os nomes próprios de lugares presentes em Parnaíba, a fim 
de preencher essa lacuna e obter um entendimento mais 
completo da história, da cultura e das influências que 
moldaram a região ao longo do tempo. 

Ao investigar a origem, o significado e o contexto 
histórico dos topônimos municipais, podemos desvendar 
aspectos importantes da identidade local, como as heranças 
indígenas, as influências coloniais, as transformações 
urbanas e os marcos culturais que contribuíram para a 
configuração atual do município. Essa pesquisa não apenas 
resgata e valoriza a memória coletiva (Halbwachs, 1990) de 
Parnaíba, mas também fornecerá subsídios para a 
preservação do patrimônio histórico-cultural da cidade, 
auxiliando na construção de políticas públicas mais efetivas 
e no fortalecimento da identidade local. 

Rezende (2020, p. 7), por exemplo, traz a perspectiva 
da toponímia e dos lugares com a memória ao analisar 
nomes oficiais (topônimos oficiais) e principalmente o 
contexto extralinguístico (topônimos paralelos): “nomes de 
lugares escolhidos de forma espontânea, que atuam como 
registros da memória social de uma comunidade, sendo 
popularmente difundidos, utilizados e coexistentes aos 
nomes oficiais registrados pelas instituições públicas (...)”. 
Por sua vez, em uma abordagem multidisciplinar Diedricho 
e Machado (2020) observam “o papel da toponímia como um 
bem imaterial importante do patrimônio ambiental e cultural” 
em duas regiões do Rio Grande do Sul. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Toponímia e Lugar 

 
“A disciplina linguística que estuda a etimologia e a 

significação dos nomes próprios de lugares é a Toponímia. 
Trata-se de uma subárea da Onomástica, que, por sua vez, 
tem como escopo o estudo dos nomes próprios em geral” 
(Sousa, 2010, p. 2).  

Linguística é o estudo científico da linguagem, que 
busca explicar o funcionamento da linguagem e, 
especificamente, a organização das línguas em particular 
(Dubois, Giacomo, Guespi, Marcellesi, Marcellesi & Mevel, 
2006). Já “linguagem à capacidade geral que temos, 
enquanto seres humanos, de utilizar sinais com vistas à 
comunicação” (Leite, 2010, p. 216). 

Por sua vez, onomástica é “um tema muito antigo, que 
já tem uns dois mil anos, se nos referirmos, por exemplo, ao 
Kratylos de Platão e ao problema da relação entre palavras 
e coisas” (Solís, 1997, p. 9). 

Assim, toponímia vem do grego τόπος, “lugar”, e 
ὄνομα, “nome”, significando “nome de lugar”. É uma divisão 
da onomástica que estuda os nomes geográficos, ou seja, 
nomes próprios de lugares, da sua origem e evolução; é 
considerada uma parte da linguística, com forte ligação com 
a história, arqueologia e a geografia. 
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Dick (1990, p. 21-22) apresenta os topônimos “como 
importantes fatores de comunicação, permitindo, de modo 
plausível, a referência da entidade por eles designada. 
Verdadeiros ‘testemunhos históricos’ de fatos e ocorrências 
registrados nos mais diversos momentos da vida de uma 
população, encerram, em si, um valor que transcende ao 
próprio ato de nomeação: se a Toponímia situa-se como a 
crônica de um povo, gravando o presente para o 
conhecimento das gerações futuras, o topônimo é o 
instrumento dessa projeção temporal”. A autora (1975), 
considera que os topônimos podem ser de natureza física 
(têm relação direta com a natureza) ou antropocultural 
(ligação com os seres humanos enquanto indivíduos ou 
sociedade). 

Para Light (2014, p. 21), há uma relação entre 
topônimos e turismo: “no geral, então, os nomes de lugares 
representam uma lente distinta através da qual se pode 
examinar (e desenvolver uma compreensão mais rica) a 
produção e o consumo de lugares para o turismo e os 
turistas contemporâneos”. Se tomarmos como exemplo os 
Roteiros do Brasil (MTur, 2007b), muitas das vezes não se 
sabe os porquês dos nomes de destinos famosos como 
Jericoacoara, Fernando de Noronha, São Paulo etc. 

Para Bastiani, Andrade e Pereira (2018), também há 
diálogos interdisciplinares possíveis entre os topônimos e a 
Geografia. O assunto desencadeou a criação de uma divisão 
estatística da Organização das Nações Unidas (ONU), o 
United Nations Group of Experts on Geographical Names 
(UNGEGN, 2023) em 1959. 

Por fim, tanto parte dos nomes de bairros e 
logradouros, quanto de atrativos turísticos, podem ser 
estudados do ponto de vista da antroponímia: “disciplina que 
estuda os nomes de pessoas, incluindo o nome, sobrenome, 
apelido de família e alcunha” (Doro, 2011, p. 26). 

A relação interdisciplinar da toponímia com a 
Geografia (Bastiani, Andrade & Pereira, 2018) pode ser 
observada em mapas temáticos do Brasil sobre o nome dos 
estados (Figura 1), no caso Piauí seria “Rio de Piaus”; e os 
principais atrativos de suas capitais (Figura 2), no caso em 
Teresina, a Ponte Estaiada com o rio Poti (afluente do rio 
Parnaíba). 

Lugar é onde “as coisas da vida, as relações sociais 
se concretizam” (Callai, 2002, p. 84), a exemplo do bairro: 

 
o intelectual memorizador, que lê horas a fio, 
domesticando-se ao texto, temeroso de arriscar-se, 
fala de suas leituras quase como se estivesse 
recitando-as de memória – não percebe, quando 
realmente existe, nenhuma relação entre o que leu e 
o que vem ocorrendo no seu país, na sua cidade, no 
seu bairro (Freire, 1996, p. 15). 

 
“Lugar significa muito mais que o sentido geográfico 

de localização. Não se refere a objetos e atributos das 
localizações, mas a tipos de experiências e envolvimento 
com o mundo, a necessidade de raízes e segurança (Relph, 
1979, p. 156). 

Para Florida (2008), os lugares importam porque as 
cidades estão crescendo verticalmente, em área e em 
agrupamento, logo, a conectividade afeta a felicidade. Nesta 
linha, para Carlos (1996, p. 41) “a reprodução de relações 

sociais materializam-se em um espaço apropriado para este 
fim, e a vida, no plano do cotidiano do habitante, constitui-se 
como lugar produzido para esta finalidade e é nesta medida 
que o lugar da vida constitui uma identidade habitante-lugar”. 

 
Figura 1. Mapa do significado do nome dos estados do Brasil. 

  
Fonte: Brasil em Mapas (2020). 
 
Figura 2. Mapa de imagens de pontos turísticos famosos de cada 
estado. 

  
Fonte: Brasil em Mapas (2023). 
 

Claval (1995, p. 202) observa que “o sentido original 
do nome dos lugares perde-se – o papel da toponímia 
linguística é encontrá-lo”. Continuando ele observa que 
“orientar-se na cidade e sobretudo nas aglomerações cada 
vez mais extensas é particularmente difícil, pois a rede de 
ruas é frequentemente embaralhada e os pontos referenciais 
insuficientes” (Op. cit., p. 205), vide muitos logradouros 
identificados por números e letras em suas “ruas projetadas” 
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e “quadras”, dificultando a orientação possível de um 
estranho ao lugar – a exemplo de novos loteamentos se 
configurando como novos bairros em Parnaíba. 

Assim, atrativos e bairros podem ser considerados 
lugares: 

os nomes assumem uma função imprescindível, a de 
identificação para o grupo que se utiliza deles. Essas 
designações apresentam uma forte relação de 
subjetividade com o grupo, havendo uma significação, 
uma relação de complementaridade entre o lugar e o 
habitante mediada pelo topônimo (Santos, 2020, p. 
613). 

 
2.2 Turismo, Atrativos e Bairros 

 
Para a Organização Mundial do Turismo (OMT, 2001, 

p. 38), se entende como turismo “as atividades que realizam 
as pessoas durante suas viagens e estadas em lugares 
diferentes ao seu entorno habitual, por um período 
consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, 
negócios ou outras”. A nível nacional, o Ministério do 
Turismo (MTur, 2018, p. 30) segue na mesma linha: 
“conjunto de atividades realizadas por pessoas durante suas 
viagens e estadias em lugares distintos do seu habitat 
natural por um período de tempo consecutivo inferior a um 
ano, com finalidade de lazer, negócios e outros.” 

Um dos elementos do turismo é a oferta: “conjunto de 
atrativos turísticos, serviços e equipamentos e toda 
infraestrutura de apoio ao turismo de um determinado 
destino turístico, utilizados em atividades designadas 
turísticas” (Op. cit., p. 21). Ou seja, tanto bairros quanto 
atrativos fazem parte da mesma. Em contrapartida, como 
fazer com que haja uma demanda, que turistas consumam 
esses espaços? Um meio é através da segmentação 
turística, que é uma “forma de organizar o turismo para fins 
de planejamento, gestão e mercado” (Op. cit., p. 27). 

Ao inventariar e interpretar esses destinos do turismo, 
podemos gerar a demanda, enriquecendo a oferta e 
trazendo impactos positivos para governo, empresários e 
comunidade, desde que ordenado. Castro (2012, p. 3) 
observou essa relação de imaginário turística e toponímia: 

 
Si la ciudad se explica a través de sus paisajes y se 
expresa a través de los imaginarios, ambos se 
identifican a través de los nombres, son inherentes a 
ellos y les otorgan una identidad y un significado. La 
toponimia confluye con los paisajes y los imaginarios, 
formando parte indispensable del diálogo urbano, 
apareciendo, desapareciendo y evolucionando con él. 

 
Uma das formas de segmentar é através da 

roteirização: 
 

uma forma de organizar e integrar a oferta turística do 
País, gerando produtos rentáveis e comercialmente 
viáveis. A roteirização é voltada para a construção de 
parcerias e promove a integração, o 
comprometimento, o adensamento de negócios, o 
resgate e a preservação dos valores socioculturais e 
ambientais da região” (MTur, 2010, p. 30). 

 
Um exemplo de segmentação é o diagnóstico 

realizado pelo Ministério em 2006, de 12 segmentos 

prioritários para o turismo no país, em que se observa que 
alguns deles são expressivos em Parnaíba, como o Turismo 
Náutico e o Turismo de Sol e Praia; outros são potenciais, 
como o Turismo Cultural; e outros não incluídos na lista, não 
são comercializados como tal, a exemplo do Turismo 
Urbano. 

Um dos segmentos turísticos que mais se observou no 
levantamento de bairros e atrativos turísticos de Parnaíba e 
sua interseção com segmentos turísticos foi o Turismo 
Urbano. O mesmo é reconhecido pela Organização das 
Nações Unidas - Turismo: 

 
O turismo urbano/em cidades é um tipo de atividade 
turística que se desenvolve num espaço urbano com 
os seus atributos inerentes, caracterizados por uma 
economia de base não agrícola, como administração, 
indústria transformadora, comércio e serviços, e por 
serem pontos nodais de transporte. Os destinos 
urbanos/cidades oferecem uma ampla e heterogênea 
gama de recursos culturais, arquitetônicos, 
tecnológicos, sociais e experiências naturais e 
produtos para lazer e negócios (UN-Tourism, 2019, p. 
48). 

 
Será que a cidade não tinha um esboço de turismo 

urbano à época dos ciclos da carnaúba e do charque? Essa 
invisibilidade da cidade (Calvino (1990) é reapresentada por 
Edwards, Griffin e Hayllar (2008, p. 1032): 

 
O turismo urbano existe, de uma forma ou de outra, 
desde que a Mesopotâmia e a Suméria começaram a 
difundir o fenômeno da urbanização. As pessoas com 
meios e inclinação para fazê-lo eram atraídas às 
cidades apenas para visitar e experimentar a 
multiplicidade de coisas para ver e fazer... Estes 
lugares eram melting pots de cultura nacional, arte, 
música, literatura e, claro, magnífica arquitetura e 
design urbano. Era a concentração, variedade e 
qualidade destas atividades e atributos... que 
compunha sua atratividade e colocava certas cidades 
no mapa do turismo (…) 

 
Porém, “a falha ao considerar o turismo como uma 

atividade especificamente urbana impõe uma grande 
restrição que impede o desenvolvimento do turismo como 
um sério campo de estudo” (Ashworth, 1989, p. 33). 
Outrossim, o turismo urbano também é “invisível” (Aldrigui, 
2017). Essa interpretação do patrimônio urbano é, como diz 
Albano e Murta (2002) um “exercício do olhar”, que pode 
trazer benefícios socioambientais aos atores locais. Estudos 
Fonseca Filho e Cunha (2024) sobre a relação da toponímia 
e turismo urbano em Parnaíba apontam esse caminho, 
enquanto que de Lima e Fonseca Filho (2026), a riqueza 
cultural do turismo urbano. 

O espaço artificial é “aquele onde predomina todo tipo 
de artefato construído pelo homem, tendo como expressão 
máxima a cidade” (Boullón, 2002, sp). Na morfologia da 
cidade há 3 escalas elementares hierárquicas: a) da rua 
(dimensão setorial: elementos fundamentais da paisagem 
urbana à escala da rua os imóveis de habitação, entendendo 
o imóvel como uma parcela cadastral em que a principal 
ocupação do solo é constituída por construção); b) do bairro 
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(dimensão urbana: conjunto de quarteirões com 
características comuns); e c) da cidade (dimensão territorial: 
conjunto de bairros). 

De acordo com Barros (2004), bairro vem do latim 
barra, barriu, o que é separado, delimitado, trancado. A 
etimologia dos radicais barr, bar, significam terra, campo. O 
que se pode notar na fala a seguir sobre o bairro: 

 
Ele é um referencial direto e decisivo, pois define 
territorialmente a base social de um ativismo, de uma 
organização, aglutinando grupos e por vezes classes 
diferentes (em níveis variáveis de acomodação ou 
tensão); catalisa a pós-referência simbólica e, 
politicamente, o enfrentamento de uma problemática 
com imediata expressão espacial: insuficiência dos 
equipamentos de consumo coletivo, problemas 
habitacionais, segregação sócio-espacial, 
intervenções urbanísticas autoritárias, centralização 
da gestão territorial, massificação do bairro e 
deterioração da qualidade de vida urbana (Souza, 
1989, p. 140) 

 
Pergunta-se: o que virou bairro em Parnaíba? Um 

curral, o Catanduvas? colônia de pescadores, o São José? 
O porto, o Carmo? Um prostíbulo, o Mendonça Clark? Uma 
“floresta”, o Fátima? Estórias contadas e fatos históricos 
descritos por Passos (1982), Rêgo (2010), Amorim e 
Cavalcante Jr. (2019), bem como matérias no Almanak da 
Parnahyba desde 1923 nos apontam direções desses 
chamados precincts (“espaços funcionais”) por Hayllar, 
Griffin, Edwards e Aldrigui (2011). Para os autores são 
espaços transformados para o consumo indo ao encontro do 
que Lefèbvre (2002) assume na relação do espaço com o 
capitalismo, e que Harvey (1992) observa enquanto ruptura 
da condição sine qua non da pós-modernidade. 

De forma ambivalente, Mayol (2005, p. 37), considera 
que há duas perspectivas antagônicas sobre as maneiras de 
morar na cidade, no espaço do bairro: a sociologia urbana 
do bairro; e a análise sócio-etnográfica da vida cotidiana. 
Para não “embaralhar as cartas da pesquisa” – fazendo-se 
uma ponte com Santos (1988), que considera “a cidade 
como um jogo de cartas” –, buscar-se-ão limites como os 
definidos por aquele autor: do bairro enquanto “encenação 
da vida cotidiana”, ou seja, da relação entre sujeitos 
(moradores e visitantes) e objetos (bairros e atrativos 
turísticos). 

O Turismo Cultural “compreende as atividades 
turísticas relacionadas à vivência do conjunto de elementos 
significativos do patrimônio histórico e cultural e dos eventos 
culturais, valorizando e promovendo os bens materiais e 
imateriais da cultura” (MTur, 2006, p. 10). 

Alguns “subsegmentos” são notáveis em Parnaíba, 
como o Turismo Religioso e o Turismo Literário. Aquele é 
“atividades turísticas decorrentes da busca espiritual e da 
prática religiosa em espaços e eventos relacionados às 
religiões institucionalizadas” (Op. cit., p. 12). Já este, para 
Robinson e Andersen (2002) “é necessário considerar a 
literatura em termos turísticos, sendo vista em sua amplitude 
por ser um instrumento de expressão artística e cultural com 
capacidade de informar, visionar, estimular, motivar e 
inspirar”. 

Enquanto Dick (1990), Isquierdo (2023) e Seabra 
(2016) observam uma forte relação de topônimos 
antropoculturais com a religião no Brasil e em alguns 
estados, pode-se constatar a relação com o turismo literário 
no estudo de Tondinelli (2013), que analisou topônimos de 
Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa (1956). Em 
Parnaíba podemos tomar como exemplo o livro Beira Rio, 
Beira Vida, de Assis Brasil (1965), que não é usual sua 
comercialização como turismo literário. 

Embora, alguns aspectos de sua obra sejam 
observados em roteiros não convencionais, como o de 
Ferreira (2019), “Caminhadas pelo Patrimônio”, que se 
coloca luz nos vencidos, a história dos negros em Parnaíba; 
e em Lima (1987), que foca nos ribeirinhos. No caso do 
estudo de Ferreira (Op. cit.) é possível fazer uma ponte com 
o de Rios e Oliveira (2022), pois, estas ao analisarem a 
“Pequena África” no Rio de Janeiro, expõem “memórias 
subterrâneas” e “narrativas de resistência” relacionadas à 
diáspora africana na região portuária carioca, enquanto 
aquela aponta a influência da escravidão e dos modos de 
vida voltados à cultura afro-brasileira no bairro São José, 
como as tradicionais escolas de samba versus o novo porto 
atual. Essa tensão entre o tradicional e o contemporâneo 
presente nos discursos do morador e para o turista se 
assemelha ao estudo de Frois-Braga (2011) sobre o 
Belleville Tour em Paris. 

Para MTur (2018, p. 9), atrativos turísticos são “locais, 
objetos, equipamentos, pessoas, fenômenos, eventos ou 
manifestações capazes de motivar o deslocamento de 
pessoas para conhecê-los. Os atrativos turísticos podem ser 
naturais, culturais, atividades econômicas, eventos 
programados e realizações técnicas, científicas e artísticas. 
Para o Sebrae (n.d., p. 12), “as características dos atrativos 
naturais e/ou culturais, a qualidade das atividades e 
experiências oferecidas, a gestão, promoção e 
comercialização desses empreendimentos são 
determinantes para o desenvolvimento e nível de 
competitividade do destino”. Ele pode ser natural ou cultural, 
formado pela soma do recurso (potencial) às interferências. 

Além da curiosidade ou mesmo desconhecimento por 
parte dos públicos ora em questão, a ruptura com o cotidiano 
é premente no hostil ambiente urbano, estimulando a 
evasão, onde habitar, trabalhar e lazer (Krippendorf, 1989), 
podem ser reunidas. Se a cidade teve suas dicotomias 
(porto-testa branca, rio-praça, continente-ilha e outras), os 
mesmos são passíveis de serem estudados. Apontar esses 
olhares autênticos não somente valorizam a identidade do 
lugar (Linton, 1970), mas para “a construção da 
personalidade do lugar” (Yázigi, 2001). 

De acordo com o Mapa Turístico (Figura 3) da cidade 
(PMP, 2017), há concentração dos atrativos turísticos na 
região central da cidade, próximo ao Rio Igaraçu (um dos 
afluentes do Delta do Parnaíba) e do Porto das Barcas (uma 
das vilas originárias da cidade). 

Além dos atrativos (pontos) e bairros (polígonos), há 
ruas e avenidas (linhas) enquanto toponímia em diversos 
estudos (Teis, Seide & Lucas, 2018; Bezerra, 2019; 
Cambraia & Seabra, 2022; Santana, 2023), cuja presente 
pesquisa pretende contribuir um pouco para ampliar o olhar 
de Passos (1982) e outros autores para a cidade de 
Parnaíba, atualmente com um turismo mais desenvolvido 
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em busca de um melhor planejamento, a exemplo da 
profissionalização estimulada por cursos de bacharelado em 
Turismo na região. 
 
Figura 3. Mapa turístico de Parnaíba (PI). 

  
Fonte: PMP (2017). 
 
3 METODOLOGIA 
 

O estudo caracteriza-se como um estudo de caso (Yin, 
2005) de abordagem predominantemente qualitativa, com 
apoio de dados quantitativos, articulando coleta empírica e 
categorias analíticas derivadas do referencial teórico (Gil, 
2008). A metodologia de obtenção dos dados contou com 
elaboração dos instrumentos de coleta de dados do tipo 
roteiro de entrevista semiestruturada e qualiquantitativa se 
deu pelo método survey (Babbie, 2003).  

Os roteiros de entrevista foram elaborados 
considerando-se temáticas afins à pesquisa (toponímia, 
turismo e socioeconomia), dissertativas e objetivas. As 
entrevistas foram realizadas por alunos pesquisadores em 
fluxo (9 turistas) e residencial (7 moradores), gravadas em 

áudio no formato .mp3, em consonância com a Licença Ética 
em Pesquisa CAAE 68444223.0.0000.0192.  

Após os campos, as entrevistas foram transcritas em 
escritório, no Google Docs, tabuladas no Google Sheets 
institucionais da UFDPar; e a citação aos entrevistados 
buscou preservar o anonimato (M=morador, T=turista). Na 
sequência, os dados foram organizados de acordo com o 
método análise de conteúdo (Bardin, 2006). 

Comparando-se Passos (1982) com o Plano Diretor de 
Parnaíba (PMP, 2018), observou-se que alguns bairros 
tiveram suas denominações alteradas, sendo que grande 
parte dessas mudanças foi influenciada pelo contexto 
religioso da cidade. Este fenômeno merece atenção especial 
durante a tabulação dos resultados e nas discussões 
posteriores, uma vez que permite explorar a interseção entre 
a esfera religiosa e a identidade urbana. Ao compreender 
como essas influências se refletem na nomenclatura dos 
bairros, é possível traçar conexões mais profundas entre a 
fé, a história e a evolução da comunidade, que moldaram o 
panorama urbano da cidade. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os nomes próprios Piauí e Parnaíba têm seus 
significados. Enquanto aquele vem do tupi piaby, que 
significa "rio das piabas" (piaba ou pi(ra)awa, "piaba" ou 
"piau" + 'y "rio", ou ainda, “rio de piaus”. Inicialmente, as 
terras do Piauí receberam a denominação de Piagüí, nome 
dado pelos seus indígenas. Mais tarde, chamaram-nas 
Piagoí. Somente depois é que ficaram conhecidas por Piauí. 
O topônimo "Piauí" vem da língua tupi, na qual significa "rio 
das piabas" (também chamadas de piava ou piau). Também 
existe a teoria que a palavra Piauí significa "terra dos 
piagas", ou seja, terra de pajés e povos indígenas. Com esse 
levantamento, foi possível identificar quais topônimos se 
encaixam em cada bairro, os nomes que esses bairros já 
tiveram, as opções de turismo que podem ser exploradas 
nesses locais e, principalmente, as explicações para a 
origem dos nomes dos bairros, conforme recorte do Quadro 
1. 

 
Quadro 1. Taxonomia toponímica de alguns bairros e atrativos de Parnaíba (PI).  

Tipo Topônimo Taxonomia Definição 
Oficial Alternativos 

 
Bairros 

Catanduva Testa Branca 1 (2 / 3) 1 fitotopônimo: relacionados a plantas 
2 cromotopônimo: relacionados a cores 
3 zootopônimo: relacionados a animais 
4 hagiotopônimo: nomes de santas e santos 
5 geomorfotopônimo: relacionados ao relevo 
6 hidrônimo: relacionados à água 
7 sociotopônimo: relacionados a aglomerados humanos 
resultantes das relações entre os membros de uma comunidade 

São José Tucuns 4 (1) 
Nossa Senhora de Fátima Macacal 4 (3) 

 
Atrativos 

Delta do Parnaíba  Delta 5 / 6  
Porto das Barcas  Porto Salgado 5 / 7  
Praça da Graça Lagoa da Onça 4 / 5 (6 / 3) 

Fonte: dados da pesquisa a partir de Dick (1975). 
 
A maioria é de antropônimos, sendo hagiotopônimos 

(bairros São José, Bairro de Fátima, São Judas Tadeu, 
Santa Luzia, São Judas Tadeu, São Vicente de Paula e São 
Benedito; atrativos Praça Santo Antônio, Praça da Graça, 
igreja de Nossa Senhora da Graça e Praça de Santo 
Antônio) e hierotopônimos (Bairro do Carmo, Frei Higino, 
João XXIII), enquanto outra menor, à natureza, em especial 
da geodiversidade, com destaque para geomorfotopônimos 

(Campos, Alto Santa Maria, Planalto, Tabuleiro e Pedra do 
Sal), hidrônimos (Bebedouro e Igaraçu) e hidrônimos-
hierotopônimos (Delta do Parnaíba, Lagoa do Portinho e 
Beira Rio), mas também da biodiversidade, com destaque 
para a zootopônimos (Sabiazal e Cantagalo) e “clima” 
(Primavera) – as demais taxonomias e classificações serão 
desenvolvidas ao longo do trabalho (Figura 4), 
demonstrando a diversidade da cidade, denotando uma 
visão holística do patrimônio, integrando o cultural e o natural 
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na formação (dos nomes) dos lugares. Essa conjuntura 
repercute em potenciais segmentos turísticos pouco 
comercializados enquanto tal, e.g., turismo cultural, turismo 
religioso, turismo de eventos etc. (Figura 5). 

Trazendo à luz os antropônimos e hierotopônimos 
(referente aos nomes próprios e individuais e a nomes 
sagrados, respectivamente), o primeiro táxon, costuma estar 
ligado a importantes pessoas que fizeram parte da história 
de Parnaíba, principalmente aqueles que tinham cargos de 
poder na cidade. Dick (1990) fala que antropônimos não 
apenas marcam a identidade cultural das regiões, mas 
também refletem as influências políticas e sociais das 
épocas em que foram estabelecidos, servindo como um 
meio de preservação histórica e cultural. Por sua vez, o 
segundo táxon também ratifica outro estudo da autora 
(1992), que a toponímia religiosa no Brasil é um reflexo da 
evangelização e catequese. Evidenciando, assim, a 
influência católica na nominação dos espaços urbanos (e 
rurais). Isso facilmente é visto na cidade de Parnaíba onde a 
igreja e o catolicismo estão presentes na história da cidade 
até os tempos atuais, vide festejos de São João, São 
Francisco, São Sebastião, São José, dentre outros. 
 
Figuras Nuvens de palavras de bairros e atrativos turísticos de 
Parnaíba (PI) quanto a 4. Tipos de topônimos; e 5. Relação de 
toponímias e segmentos turísticos 

   
Fonte: Word Cloud Generator (2024). 
 

Adentrando-se nas percepções dos entrevistados, a 
maioria deles preferem a toponímia oficial: 

 
"O nome atual, porque eleva, assim, um nome até 
mais adequado, né, bairro de Fátima, e devido à 
história, né [sic] , de como surgiu, como surgiu a 
história do bairro, né, que foi devido à Nossa Senhora 
passar pelas avenidas, pelo bairro, pela primeira vez, 
e era até um anseio da comunidade que construísse. 
Uma igreja, assim como foi construída a igreja, que 
pegou o nome igreja de Fátima e o bairro de Nossa 
Senhora de Fátima" (M2)  
"Porque o outro é feio" (M3) 
"Porque ele é santo e protege o bairro" (M4) 
"Porque o bairro é Nossa Senhora do Carmo, coroa 
isso não existe mais" (M5)  
"Muita gente fala que o nome Coroa é o nome, assim, 
é lá desse lugar, né? Mas só que aqui tinha muita 
coisa feia, feia que ninguém pode nem comentar, viu 
[sic] sabe que coisinha é que não vale nem a pena 
falar? Dizem que aqui tinha mais do que em outros 
bairros, né [sic], aí tem gente que... Eu, pelo menos, 
que se eu saio para outro bairro e falar, ei [sic], de 

onde você é? Eu digo assim, eu não digo que sou da 
Coroa" (M6) 

 
As falas evidenciam o argumento de Tuan (1983, p. 

83) de que “quando o espaço nos é inteiramente familiar, se 
torna lugar”. Mas também tem quem prefere a antiga 
toponímia, demonstrando um sentimento de “lugar perdido”, 
deslocado: 

 
"Pra [sic] mim eu preferi o antigo. pelo menos tem 
alguma ligação com a história do bairro anterior, tipo, 
que é mais tinha uma história toda por trás dele, que 
era porque tinha muito mato, alguma coisa assim, e 
era tipo alagado, tinha lagoa, aí tinha muito macaco, 
algo do tipo. Aí pelo menos tinha uma história 
bonitinha por trás. Agora, por que mudou pra [sic] 
Bairro de Fátima" (M1) 

 
Esta fala corrobora Rezende (2020, p. 8) ao afirmar 

que “o contexto extralinguístico é fundamental para a 
classificação de um nome como paralelo e que a busca de 
sua motivação denominativa exige, impreterivelmente, o 
conhecimento da história oral e popular não documentada”.  

Por sua vez, a moradora do Centro, que não mudou 
de nome, todavia o centro histórico não corresponde ao 
único centro comercial da cidade, havendo outros como nas 
Avenidas Pinheiro Machado, São Sebastião, João Silva 
Filho, dentre outras. 

 
"Centro eu adoro. Como se eu fosse sair daqui para 
morar em outro lugar. Minhas filhas, beleza? Eu 
permiti [sic] sair. Elas falam, mamãe, saia daqui, está 
antigo. Essa casa é antiga. Essa casa, como é que se 
diz aqui? Passa por um tombamento, não tem que 
sair, não. Eu fico aqui, porque se eu quiser vir aqui no 
centro, eu vou 10 minutos" (M7)  

 
Comparando-se com o conhecimento da história de 

atrativos da cidade, a maioria dos turistas não soube 
responder, mas há duas falas interessantes, todas sobre o 
Porto das Barcas, um cartão-postal de Parnaíba: 

 
"O porto das barcas, eu sei porque era o porto onde 
chegavam as barcas da cidade. Isso sim, porque eu 
visitei com uma nativa, tipo a minha namorada, que 
me explicou. Não que tivesse, assim, em algum lugar 
dito, entendeu [sic], escrito, mas sei por isso. E só" 
(T6) 
"Eu já vi bastante a história do nome do Porto das 
Barcas, né, sobre as ruínas. Quando eu era mais nova 
que eu vim aqui, eu fiquei sabendo bastante dessa 
história, ficou muito assim, eu fiquei muito 
impressionada" (T10) 

 
Durante as entrevistas, notamos uma preferência 

crescente pelos novos nomes, especialmente aqueles 
relacionados a entidades religiosas, os hierotopônimos, 
influenciados pela predominância da religião católica na   
comunidade, isso pode ser notado nas religiões das pessoas 
entrevistadas. 

Com os turistas foi possível entender qual a 
importância do nome do atrativo turístico que estão 
visitando: 
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“O nome instiga as pessoas a irem visitar” (T4)  
“Quando a gente vai conhecendo o lugar, e conhece 
a história do nome daquele lugar e porque tem aquele 
nome, tem outro significado” (T6) 
“Esse interesse em saber, vai fazer a pessoa querer 
entender a respeito” (T7) 

 
Neste aspecto, Sousa (2012) observou o processo de 

turistificação da Ilha do Medo (MA) como impacto negativo 
(medo) no modus vivendi da comunidade. Já Sant'Anna e 

Fratucci (2024) chamam de "apego ao lugar" ao observarem 
em espaços rurais, que se assemelham a alguns "bairros 
urbanos", como algumas áreas dos bairros de Fátima e do 
Carmo. 

O indicador mais bem avaliado são os alimentos & 
bebidas (A&B) para ambos entrevistados, sendo o pior: 
gestão para a comunidade (Figura 6) e poder público para 
os turistas (Figura 7). O indicador com menos avaliações 
negativas foi a acolhida para a comunidade e segurança, 
preço e saúde para os turistas. 

 
Figura 6. Avaliação dos serviços e infraestrutura turística e de apoio, pelos entrevistados da Comunidade de Parnaíba (PI). 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024). Vermelho = 1, Laranja = 2, Amarelo = 3, Verde = 4, Azul = 5. 
 

Quanto aos dados socioeconômicos, a maioria dos 
entrevistados (Quadro 2) têm: curso superior (63%), é idosa 
(69%) - com idade média de 44 anos -, do sexo feminino 
(75%) - todos entrevistados se declararam cisgênero -, se 

considera parta (75%) e de religião católica (69%). Parte dos 
dados encontrados vai ao encontro da pesquisa da CEPRO 
(2013), demanda turística masculina (60%), por outro lado a 
idade é adulta (cerca de 85%). 

 
Figura 7. Avaliação dos serviços e infraestrutura turística e de apoio, pelos entrevistados dos Turistas de Parnaíba (PI). 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024). Vermelho = 1, Laranja = 2, Amarelo = 3, Verde = 4, Azul = 5. 
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Quadro 2 - Dados socioeconômicos dos entrevistados 
N Entrevistado Bairro 

/ Atrativo 
Profissão Idade Sexo Etnia Religião 

Tipo Amostra 
1  

Comuni 
dade 

C1 Nossa Senhora de Fátima 
 

mecânico 77 masculino amarelo católico 
2 C2 do lar 66 feminino parda católica 
3 C3  

São José 
professora 79 feminino branca católica 

4 C4 fisioterapeuta 29 masculino pardo não tem 
5 C5 Nossa Senhora do Carmo professora 60 feminino parda católica 
6 C6 estudante 20 feminino branca não tem 
7 C7 Centro do lar 83 feminino parda católica 
9  

 
 
Turista 

T2  
 
 
 
 
Porto das Barcas 

do lar 45 feminino parda católica 
10 T3 administrador 29 masculino pardo espírita 
11 T4 advogada 24 feminino parda católica 
12 T5 superior completo 58 feminino parda católica 
13 T6 ensino médio completo 33 feminino parda umbandista 
14 T7 economista e administrador 30 masculino pardo evangélico 
15 T8 superior completo 37 feminino parda católica 
16 T9 historiadora e geógrafa 64 feminino branca católica 
17 T10 enfermeira 26 feminino parda evangélica 
Fonte: dados da pesquisa (2024). O T1 foi invalidado por não atender a critérios de inclusão da pesquisa. 

 
Destaca-se que o perfil do visitante Parnaíba (Op. cit.) 

é: de lazer (61%), avalia os atrativos do patrimônio histórico-
cultural negativo (31%) - enquanto os naturais como 
positivos (83%). Por sua vez, equipamentos e serviços 
turísticos como A&B foram avaliados negativamente (40%), 
na contramão dos resultados da pesquisa; enquanto que se 
corrobora a hospitalidade (81%). 

Escutar os dois perfis de entrevistados possibilitou 
perceber o discurso que demonstra as vivências dos 
mesmos, carregando suas bagagens de onde vieram, onde 
cresceram, o que sentem. Esses diálogos em que o 
entrevistado é o protagonista, e o pesquisador coadjuvante, 
geram informações para tornar esses lugares “dignos de 
lembrança”, o que Nora (1993, p. 21-22) denominou “lugares 
de memória”. Light (2014, p. 19) é assertivo que: 

 
Práticas turísticas podem iluminar questões muito 
mais amplas que fãs-clubes, cultura de celebridades 
e memória popular. No geral, os nomes dos lugares 
representam uma lente distinta através da qual 
examinar (e desenvolver uma compreensão mais 
rica) da produção e do consumo do lugar para o 
turismo e turistas. 

 
Gauchon (2021) assume outra abordagem, a 

decolonial. Estudando a toponímia francesa, o autor propõe 
uma “colonização toponímica” e um “imperialismo 
toponímico”. Se trouxermos para lugares na realização dos 
recentes Jogos Olímpicos de Paris em 2024, é possível 
observar na fala de um livreiro de barraquinhas à margem do 
Rio Sena: 

 
As pessoas vêm nos ver, assim como vêm para ver a 
Torre Eiffel e a Notre Dame, mas querem nos 
esconder durante uma cerimônia que supostamente 
representa Paris (Jérôme Callais, presidente da 
associação de livreiros de Paris). 

 
Caiazzo, Coates e Azaryahu (2020, p. 11) apresentam 

um interessante olhar a respeito da manipulação de nomes 
para fins que diminuem o patrimônio da comunidade 
enquanto sujeitos: 

 
A política dos nomes trata da nomeação como 
alocação de significado resultante do uso 
manipulativo de nomes para fins de propósito 
ideológico. Isto também se aplica ao mundo do 
turismo, onde os nomes podem desempenhar um 
papel estratégico na marca de lugares e tradições em 
virtude da sua capacidade de sugerir distinção, 
originalidade ou autenticidade. Em outras palavras, 
um nome pode tornar-se uma ferramenta para 
(re)criar atrações turísticas e (re)moldar a identidade 
de lugares, comunidades e seu patrimônio. O 
chamado turismo patrimonial, que se tornou um setor 
cada vez mais importante na economia de muitos 
países, pode ser tomado como um exemplo da 
mercantilização da singularidade e tradição em que a 
continuidade cultural é legitimada através de uma 
narrativa processo que concede autenticidade a sites 
específicos. 

 
Como exemplo dessa relação toponímica com o 

patrimônio, Nwaha (2020, p. 37649) cita o grupo étnico da 
África ocidental Baasa'a: 

 
Aqui [Camarões], o nome de uma aldeia, por exemplo, 
é mais frequente do que o de um ancestral comum, 
explicando a relação de filiação. A escolha e 
atribuição de topônimos decorrem de uma escola de 
sabedoria que leva em conta a durabilidade. De 
geração em geração, os humanos devem 
salvaguardar estes topónimos, compreender o seu 
significado, bem como o seu contexto sócio-histórico 
de sua origem. Contudo, pessoas de outras 
comunidades falharam no seu dever quando entraram 
contato com línguas e culturas estrangeiras e não 
conseguia mais transmitir e valorizar a cultura dos 
ancestrais. 

 
Antono e Kayati (2023) estão em sincronia ao observar 

que topônimos em Bangkalan, na Indonésia, criam um 
turismo artificial com pouca valorização dos aspectos 
culturais relacionados ao folclore e cerimônias. Gin e 
Cacciafoco (2021, p. 1) põem luz sobre a importância dos 
topônimos para “uma compreensão mais profunda da língua, 
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cultura e sociedade Abui”, língua falada pelos Papuas, na 
Ilha Alor, no sudeste asiático.  

Trazendo para um olhar da sustentabilidade, em 
especial a social, para “garantir dignidade e equidade” vide 
Objetivo do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 11 - 
Cidades e Comunidades Sustentáveis e 12 - Consumo e 
Produção Responsáveis (ONU, 2015), Lemmi e Tangheroni 
(2011) analisaram a rota da Via Francigena na Toscana, 
Itália e encontraram “áreas economicamente importantes 
desde as suas origens, ricas em recursos e qualidade 
cultural, outras vistos como ‘menores’, mas suficientemente 
vibrantes graças às novas políticas rurais e, finalmente, 
alguns outros áreas marginais”. 

Acredita-se que a mudança da toponímia de bairros e 
de atrativos turísticos de Parnaíba e mesmo a criação de 
novos, tenha apresentado o que Santos e Silveira (2001) 
denominam “território usado” e “território negligenciado”, ou 
seja, espaço geográfico usado pela sociedade e esquivado, 
respectivamente. Assim, de certa forma, “Tucuns” (São 
José), “Corôa” (Nossa Senhora do Carmo) e “Macacal” 
(Nossa Senhora de Fátima) são territórios negligenciado 
(usado), pelo “poder de esquecimento” (“de memória”) 
(Halbwachs, 1990) das comunidades dos bairros. Aqueles 
estariam para o que Augé (1992) chamaria de “não lugares” 
e estes para o que Certeau (1994) de “lugar praticado”. A 
própria mudança de localização de monumentos, como no 
caso da Estátua da Águia, até 1973 na Rua Grande e desde 
então na Avenida São Sebastião, respectivamente vetores 
econômicos antigo e atual. 

O Grupo de Especialistas das Nações Unidas em 
Nomes Geográficos (UNGEGN, 2020) ratifica a importância 
da sustentabilidade dos nomes geográficos. Trazendo a 
expressão para o turismo, temos o turismo sustentável, que 
é compreendido pela Organização das Nações - Turismo 
(ONU-Turismo) como: 

 
Desenvolvimento que atenda às necessidades de 
turistas e de regiões anfitriãs, protegendo e 
aumentando as oportunidades para o futuro. (...) a 
gestão de todos os recursos de tal forma que 
necessidades econômicas, sociais e estéticas podem 
ser satisfeitas enquanto mantendo a integridade 
cultural, ecológicas essenciais processos, diversidade 
biológica e sistemas de suporte à vida. 

 
O UNGEGN continua: “a definição por si só sugere 

implicitamente que os nomes geográficos são intrínsecos ao 
turismo sustentável, não apenas na nomeação de atrações 
turísticas e locais de interesse, mas também em abordar 
questões de patrimônio cultural e natural, e povos indígenas, 
que são áreas-chave de trabalho para toponimistas” (Op. cit., 
p. 5). 

Pelo exposto pode-se dizer que os resultados desta 
pesquisa fomentam as discussões já em andamento, dando 
um novo olhar para o turismo em Parnaíba, a cidade pela 
lente de “imagens, sentimentos, lembranças, experiências, 
visões do real que realizam o imaginado, leituras de vida” 
(Gastal, 2005, p. 74). Entretanto, o poder público e as 

 
1Descolonizar implica em “mudança de vítimas para protagonistas da 
história, explore os possíveis caminhos para um futuro mais justo” 
(Santos, 2022). 

empresas turísticas devem dialogar com as comunidades, 
estando atentos às toponímias já existentes - grande parte 
sociotoponímica - em função de proposição de mudanças - 
muitas das vezes hagiotoponímicas -, buscando entender a 
história e a motivação, consoante sem considerar “o outro”, 
pelo poder (tomando) tornando o lugar em território. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

A toponímia tem uma função social e pode ser 
compreendida, neste estudo, como uma mediação simbólica 
relevante para o turismo. Dar nomes aos lugares nos 
aproxima deles, nos orienta, fortalece uma herança para 
além da vida cotidiana. Cidades do Brasil Colônia, nascidas 
de vilas, se identificaram com algum símbolo, um rio, um 
porto, uma fazenda, uma família. Parnaíba, segunda cidade 
mais populosa do estado do Piauí, polo regional litorâneo, 
tem uma rica história por vezes lembrada em parte dela e 
por parte de sua população. “Des-cobrir” essa história, tanto 
para moradores quanto para turistas, é uma 
responsabilidade social de instituições de pesquisa, como a 
Universidade [anônimo]. O que foi possível alcançar na 
primeira fase do estudo. 

Assim, se comprovou que há topônimos oficiais que 
substituíram topônimos originários, que há percepções 
diferentes entre os moradores dos bairros, que a mobilidade 
turística não foi motivada pela toponímia, potencialidade do 
patrimônio cultural (material e imaterial) e natural enquanto 
produto turístico, bem como primeiras impressões de 
segmentos turísticos associados. Todavia, há uma demanda 
por esse conhecimento, por relembrar nomes antigos (talvez 
retorná-los como uma postura “descolonizadora”?)1. 

Em termos de limitações da pesquisa, acredita-se que 
seria necessário aumentar a amostra de entrevistados, a 
moradores de bairros mais periféricos; entrevistas a gestores 
do patrimônio; parceria com cientistas de outras áreas do 
conhecimento (História, Sociologia, Museologia e afins) e 
pós-graduação, para uma maior interdisciplinaridade e 
interinstitucionalidade; aprofundar a análise de conteúdo e 
fazer análise de discurso; e maior pesquisa documental e 
cartográfica. Como cenários (à época da submissão deste 
artigo), foi realizada a segunda fase da pesquisa, com 
entrevista a gestores (em avaliação em outro periódico 
científico); captação de recursos financeiros para custear 
diárias de campo de alunos; e projeto de pesquisa e de 
extensão (em andamento) de lugares de memória de 
Parnaíba. 

Estima-se que o estudo contribuiu para o início do 
desenvolvimento de uma narrativa para preservação e 
celebração da herança cultural e histórica de Parnaíba, 
fortalecendo o sentimento de pertencimento e enriquecendo 
a experiência dos turistas. Assim como Torres-Garcia 2 , 
aponta-se para “nosso Sul” e o “olhar do vencido” de Bispo3, 
para um horizonte onde ouvir as pessoas, em especial 
turistas e moradores, somará para um turismo mais 
responsável, um certo soft-power, com tomada de decisões 
bottom-up. 

2  Torres-García, J. (1943). América Invertida. Recuperado de 
https://historiasdasamericas.com/america-invertida/  
3Bispo dos Santos, A. (2023). A terra dá, a terra quer. São Paulo: Ubu. 

https://historiasdasamericas.com/america-invertida/
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